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Recomendação

Promoçin do emprego e combate & preciriedlde useful

A recente pubkaçãa do “Rolntérlo - Luvlnumento dus Instrumentos dl contr—hua do mural-

Mmporálte na Admiulslmçãn Fúhlloa' veiu mnnrmar :: dimensão muito signmcauva de mundos a

preza, contratos emprega inserção. estágios. bolsa: ou contratos de prestação de serviços utilizadas peta

administração pública.

Apesar de não ter sldo ainda posslvet ldentrrrcar em concreto toda a dimensão da precariedade existente

na administração central, sem empresarial do arado. autarquias & sector empresarial local, os números

agora dlvulgsúos là apontam para um total de 116.391 vínculos temporários, representando as autarquias

26.090 e o sector empresarial local 2.895 desses vlnculos temporários.

Dos 24.080 vlucutas precários nas autarquias e constantes do Retatúrtn. mais de 12,000 retewmee a

Contratos Emprego —Inserçãe, os estágios remuneradas serão 1045, as prestações de serviço asoemem

a 5.772 e os contratos a prata serão 4.531, números inacettáveis num poder boat WBO,

respeitadnr úos direitos de quem trabalha

O murrtcipio de Valongo tem tambem que desempenhar o seu papel neste combate tão importante mm:;

a precariedade Iabuml e pela plurmçân de emprego com direitos. Assim. a Assembleta Municipal de

Valongo. reumde em sessão ordinária em 10 de fevereiro de 2017. Rewmenda ao Executivo canário:

. . avaliar,-io da; "emma” «. emprego públlnn par: o um cumprlrlwrrto da me

competencia . abriu-ções pir- com e popullçio do concelhn de Valongo;

. . olebonçin dum pregam: de mullriuçin dos vlnculou precária: pm quem trabalha no

muntclplo ' duompcuhl funções que comportam | necneldldu permumrrtel dos nwiços.

O representante do BE
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Recomendação

A Assembleia Municipal de Valongo reunida a 10/02/2017 recomenda à

Exma Câmara que delibera sobre o assunto exposto pela Junta de

Freguesia de Alfena no seu ofício 150/2016 de 21/11/2016

9 'dente “Juma

awa—
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Fregueíâ'ae Alfena *

Comum de vam»

mn. Senhor

mmm «.

Cln-u Municipalde Vlhmgp

Av. 5 de oummlso
mun; Vllongv

Snz referência Su comunlclçlu de Num referênnh "P Dill

150/2016 mumu

Anunku: Acordou de Em.)

mm dns amido: de eucuçio, mmm-lume: no que 'eu &! judins fui mm
mm . "uma": de meios hummm, uu :sju dl um mimo de mmm: que mmm
mwmlmhdemmuqupenmcemmqmdmdnam

Pura além da quema que em um tribunal e que mas uma rmb/não uma num
quzslío se uma o Sr, António Plivn, que é um óptimo mhbonador, mm hmbém & limçlo
de delegudo sindiul, pm qu, » abrigo daleí,fn1llan mm par! o "mmo «. lhnçio pira
quo foi elena.

Sem pm em um a perfeita legitimidade da dama findi-31, bem pelo común,
pum-nos injunn ser & Juma de Fmguu'in a xupmur :: uma sul-rial com as falus do Sr.
António Pam Ele foi elf-ito : um asus funçm pvt pzmlwef no qundm ds funcionários rh
mmm, pelo que e nosso mmndlmemo qu: lado na tampa que ale lsgplmmts ocupa no ancião
da funçlo sindiul deveria sel-suportado pelo Ommnw da Mxmidpin.

Cama mmm v. Exa. imanente cumpra-ade & Jum- de Pmms & muito
pleiudiudl, pai: e ela qm: um a suponll' os cum salariais de um colabvmior que num
os amount» «. um

Assim undo u Juntl de Freguzsínsolicih o much-numa de todos os mistos san-ms que
nas rom advindo: : m que o Sr. António Pniw mm zm img-,de: sindicais, dude o inicio
dos mas do anuncio.

Com ou melhmes cumprimemos,

.o Midgnle,

Dr. Arnildo Pinto Solte:

la.-des. Viena! IMS—IIDALFENA . TEL: na 671 650039 672 650 dia: 229 “1153
m::mghgumrmpn um www.n1mm1mw Sohw-mwwmmndulbcm
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Ex.mn Senhur Presidente da Junta doa..—ç wu; :> zag s$srn 
Fmguuía de Maua:,ÃWA'LA Fe «; :; P: em <! (Zx-«14 Dr. Amaldu Fimo Soares

& «-:.—,__zu .; 

msma/um.:

meiu IL' ( IDFRH 
uau: HIM/2011

Axlunlo: Acordo: un menck _ |“:th i vlcmuulcnçiu vl: l-mlll «. 25.01.1017PWI»: 
Nam: (vu qmuuau- u.;Lon .

Exmo Senhor Pmsldenez

' Sma“.
de 20 de junho.

o mma de Benga. E consequente aditamento, celsbrzuo anne D Munlclplu de Valongo e a Freguula deAliens & Iodis atuações em qu: u Município deduziu nas Daushrermvax mansas, OG Cuãlos InamnlesBD! IECIJISDS humanos. 0 casa lancado HID xe Encontra previ m eu um a que euquamn vígnlwem
os mas a, Emma “, amamdnawuvenssçin por Diria do Munchplo à FrEgUQEVI de Mana. por via do marcha dos direitos sindicaisdo! Whamldoml.

Assim, commeendeudc as ramas Invocadss, esta quesuu sara aslunada de forma a ser solucionada "umaproxima revuiwanamçan das Ammns celebrados.

o Vwe—Plasldaula da camara Municipalde Valongo

. June Anguxln Sobral Pires)
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rreguesm un mlcna

Concelho de Valungn

Dano. Senhor

maiden» a.

CÁMARA MUMCIPAL DE VALONGO
Av. 5 de DumbmJóO

4440-503 VALONGO

Sua relerênci: Suu comuniuçio do Noca: referência Dm

9/20" 01/02/2017

“Sumo: Acorda de 22390539

Relaúvamcmc na W ofício n' onMZ/DFRH m padarias mim . Mwm. que nos &

dudu,

Por mais cuidado qu: hnju no mbcletime'nw d: qunlquzr abordo ou mnh-am haverá

sumare ; him-..: a: olga não Em: pmvism, mus qu: dever]. «a Geada, por “hm das pam

ao lar lembrado.

Sedumnwaexwuçan,mbasaspmesd'cgnmàwmlusindequehánlmquenãofni

Previsto mas deveria la' sido, eulãn mais nin há a (um dn que um ndiummto ao mmm, ou

encontrar qualquu ourm típn de mmpalSlGi/a—

A solução é puxam, :) nossa problema e que nin lemos dinheiro nm pessual pm realimr

aquilu a que nos mpmmctemos ms amida! de exame.

Pensamos puis sar dc toda. a justiça miam o pedido de ressalcimmlo dns dius ocupadas

em mnçõas :indiuis pelo Sr. Amônia Pniva ao longo davigenoiu dos mudas de execução.

Cum os melhnms cumprimentos,

OPresídenze,

Dr.Amuldo Pluto Soares

aíaleLFENA cm.: mmm/939 mamy“ m su 253
m um vlwww-m.;): Sonwmmlmpz



Ex.mo senhor Presidsma da Juma de

Frequesí: de Alfena

Dr. Arnaldo Fimo Soares

Rua de s Www:

4445-210 Allan:

DWelon.' , IDFRH um: mmm-111

Autumn: mm damwclo- Runolh no violao Rui.-snow

Prozmo: Nm". [u. qualwadu d'):

Luc-

Exmu Senhor Presidente

Relativzmeme ao ass-mto mamado em aplgrah. sirvam da presenle para mim a MW de Municlgio

emas: no maneio n! ooMz/DFRH. de 30312017, dada a imwsslbllkiade de assunção de compromissos

odevl u enquadramento regulamentam legal

Nunes mas. a ammaudn uma va mais a nossa oumpmeusáo mutuamente às um meada. wa
___/__

questão será mudada de forma a ser mmmaaa numa ploxima Milão/alteração mmm; celebrados.
___”,—

o Vice-Planidanle da Cámlra Munícipzl de Valongo

nn. José Augusto sem! Pins)

oab/mmc
nuns—Mm:

um“
«' suis-laWWW” ”...um. 3145 P&B
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9056PROPOSTA DE RECDMENDAaO

”25 DE ABRIL L'OM DIGNIDADE"

quem fez n 25 de abril, (um coragem e sscr : a pessoal. le-lo para pevmlllr que as gerações ruluras andem ler

um: vidi melhnr e nas chsem comprometida: em um reqlme npruxsore mesquluuo.

o pais mudou! As :ondlçaes de vide, :: ueserwelvlmemo sozlsl e zullunl, as nossas amniçues e vouudes Imam

mlulmm no senndo de Iamir msls mun: : nossa proprl: exislenel-

Atualmente, a sua enmemmaçan passa um dlllrenles m slw rwl- proemm não lner esquecer e muuume

data viu Pmunl

o zs ne :hril aproxlrru-se e espera—se, ul mmo owrlell nos lllllmos nes nos. que ls nosso munizlnlo recmde esle

momemov

No emm-o, oe mm : acaumlar deletmllus atuações ummnas nl: passado, unimos vDY hem relemhm nesta

Assemnlels Muuklval. que hain um emenlllmemn previu e uma malha: :omdmiçln enue ss nivelsas m elauvas levadas a

aba por allemues entldades. sulsrqulss, lnslltulçães e lisuclaçõgs ne maul: : que sejam um em com: as dlvefsidides e

:svouudes nuecana um melemle deseuvnlver.

Também é de recordar ; quem dlllge : sessln solene uem dzu le ' que Blue pela resp ' : que em um

merece Dessa lorms, deve lero culdsdusue acena: com as respetivos sewlws e as areias exzcullvnsa lnmu mm: com

: mesm: deve decnrrer e permita qua ha]: uma um de tudo: as elementos e/nu grupos lnsliluídos nesta

Assembleli Municipal de larmn mm:, para que não imuleçam ações menus iuridavels como is qu: W:.lram nos

úlllmosamszm

Asslm, esls Assemblela Mullmpa», mmm em seu“ mmm de m leueyelm de mu, lea-mundi : camara

Mun pal que amam zslorços no serum ne usnsmmr dlgnldsde : esle evemn. proponionsnuo candlcaes para que todos

possam panlclpar nas dlvelsis lul<ílllvzs lendas a calm no nussa concelho,

m de leverelm de mu

A (nu , Caliman Demnuálíu unitária / Valongo



mumu. m.: a- vaum

nulo mmm a. aval-nou

comum Inu

(mam-mm)

Roqueiro & Câmara. por intermédia de Vossa. Enema-5. nos termos da. Lad & do

Regimento, o samba:

1. Cópia. do momento mmm da. Câmara., nude mmm:

1.1 — Pedidos assinados por mim relativos a. documentos iguana ao comum:

que me foi entregue em uma de 2014 poz- mapa:-nem da. CADA e relacionados

com &ngom demanda UOPG 06 de Alfena (mm-eno da Novlmovest);

a. cópia da prova de euu—ega mamada por num relamva & todos esses

documentos. incluído & prova de euu—ega do referido dossier em mão e por

imposiçãodaGADA:

5. cama dua mmaluu/relawnns assumam por mim relmmros & comum; na

um(semçoadacmsra)dadosslsrremúadoPDMnxéàmdanua

dmcussãn pública exclusive:

4. CópmdooEm/resposhaquememhasidnsnvmdnrelmwàmmhn

Reoumaqãonmdamenwdasobreamtançâodeoedênmdeumwn'eno

muniolpalaumaAsmíaçâolmaLjumwàmundadaAnemesm;

5. Cópia da últimn diligência efectuada Junm da. EP (Een-aas de Portugal)

mmm &. comum/reparação de passeios em Alfena, nomeadamente

Nacional IOB/Bulma de Mam;

&. Cópia da mma diligência/Napom da. omesslonma Revinter/Água.! de

Valongo. remada. com o amamenta bãsloo na. zona. do mandato de Cabeca.



mmdaqmconmmwseemwmmmpmblemugmmds

drenagem dream para o me Leça ou seu afluente local, dos amantes

domésticos deumvuw conjunta de moradores daquela anna;

“7. mmm sem svuncuals mações em curso relacionam com a Em

Nossa Senhora. do Amparo em Alfena. na sequência dn wnsmmção ln sim por

parte dos membros desta Assembleia. dos graves problemas mamas, na

última “Elba. efectumm Local;

5. Cópia. do anagrama um ou previsto de acções de sensibilização

dos zum-memes da zona do Dombelha & Quinta. da Lousa. sobre dois mm

mom já em curso relacionados com a separação e recolha. de RBU'B. bem como

relaxados de acompanhamento dos referidos prudentes;

9, lnrumuãp sobre se últimas menus.: tema pela Cmajunw dem)!

relauvamsme &: problema da 111111118 de um narnia, nomemmenbe na. zona do

lambelho em Akane;

10. Ponta de situação relativo ao problema do embargo/ encerramento das

mama,-ões new.: MABTB' amAlíena;

11. Cópia. de relatório mapeouvo/dmgànm/reolamaçâo Junho de empreiteiro

que executou a primeira. perna do alargamento e construção de passeio 115 Rua

deãvicenbeemmna. amenoruzemsnmdecabeda:

18. Cópia. do auto de reoepçãp da obra. de mama mmm de passeio: a

baixa de estacionamento na Rua de Aral-1 em Alfena;

15. Espanha. no Requerimento npresenhsda em 24 de Novembro de 2016 e

amdanâo respondido a que aqui se da por reproduzido;

14. Ainda. o por último, cópia audio semeada por Vossa. Excelência e

referente unicamente a esta 111111113 Intervenção;

Valongo. 10 de Fevereiro de 2017

A



CDU mmo-mm zm
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Reg g mente

Patrimonio devomm [uma ao complexo Habitacional Minus de Sonhos

Relacivamenre ao patrimomu nabiumnal devolulo, construída junto da Complexo de Hahiução Soúil de

Mirante de Snnhos. culas uhras nunca foram :nnduldas, vimos requerer informação sobre as diligências tomadas

após : meus; de IHRU ru cedénuz desse pimmómo à Vallis Habwa. E M., em 2015,

Lembramos que em 2015, «oi dita pela lnku, que a conclusão do património sena prionaaue ! que em breve iria

aulançar com asohras.

Valongo, 09 de fevereiro de 2017

A CDU >Culig=çin Democrática unnána [valongo

W
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vom DE PESAR

Falecimento de Mário Soares

A história retomará o dia 07 de ízneim de 1017 como o último dia da longa vida do

fundador & militam! ".o 1 do Partido Socialista, figura maior e indelével da SDCÍIIÍSMD

democrárioo oorsuoues lumpeu, Mário Alberto Nobm lopes Soares.

Ativo apoiante das candidaturas presidenciais de Nonon de Meios e Humberto

Delgado, defensor de presos oolirioos e nas mais diversas demonsrraçaes de oposição

democrática, Soares foi sempre um adversário temido pelo salazarismo e mamelismo,

o que llre eusrou a prisão, a deooneção para São Tomé e, mais tarde, o exílio em

França, entre 1970 e Abril de 1.974.

Foi no exílio quo osereveu : obra “Portugal Amordaçadn“ odlcado em 1972, sendo a

sua obra de pensamenro oollrleo democrático, nele tnçando três eixos centnís e

deiinidores do seu pensamento: a deiesa de uma democracia parlamentir, :

destolouízação e a adesão e Comunidade Económlcz Europeia, pelos quais rode a vida

lutou & viu coucmtlzado.

Como sd os grandes onlirioos conseguem, soares foi anda e capaz de fazer esoolrras

dificeis assim fazendo história. lelcllmente ouiro polirlco portugués marcou tanto a

vlda naclonal como o homem quo] fundou o Penido Soclallsta, lutou eonira a ditadura,

liderou por duas vezes o Governo da Nação, foi minisiro dos Negócios Estrangeiros,

eurodeouredo e Presidenie da República duranre dez anos.

E : Mário Soares que se deve a afirmação de vocação europeia de Portugal. Foi dele o

impulso pare o pedido de adesão de Porrugel à então Comunidade Económica

Europeia, formalizado em 1977, e viria a ser ele : asslnir a idesio à mesma, na manhã

do diz 12 de Julho de 1985, em :erÍmónla no Mostelm dos Jerónimos, em Llsboa.



«upo MunÍdF-I aa umd: sara-|al-

Quarro décadas passadas e as três eixos de pensimento pallrim de Soares são hoje

um lugar-comum, conmtizou-se a descolonização, vivemos em demcraaia, somos

parte irrregrarrre de uma Europa unida e cheia de desafios e isto e tão banal tomo a ar

que resplmmos. Afinal, muitos de nós não conheceram clara realidade. Vivemos numa

democracia parlamentar consolidada, estamos na União Europeia há rrirrra anos.

Perante uma vida de imensa atividade política e eiviaa, não e podendo esquecer, a

Assembleia Municipal do Valongo, reunida em 55550 Ordinária no dia 10 de Fevereiro

de 2017, delibera:

; AprVi/ar um vela de pesar pela file::lmenm da Mária Albano Nobre lopes

Soares, transmitindo ã fim“]: e nos e às democratas as mais sentidas

condolências. saibamos honrar um combatente, um l'ncoufurmida, um

humanisra, um Português impare inesquecível. Obrigada Mário Soaresl

Valongo, 1a de Fevereiro de 2017

o Grupo Municipal de Partido Sonialista,

szâw/â/ê
aa Gabriel Yelnllv sairam;



VOTO DE louvou

Índice de Transparência do Município de valongo

o Município de Valongo, vem desde 2014 a empreender um enorme esforço em va'rlas

areas, nomeadamente na transparência da gestão da coisa pública.

Com uma posíura de total abertura ao escrutínio constante dos cidadão e das

entidades e promovendo esse mesmo escrutínio, seja através de ferramentas online

sela através de ações concretas no terreno, o Município rem granieado o

reoonlreeimenro nacional de varias Instituições num caminho ielro no semido da mal

transparência de gestão, proporcionando a possibilidade a todos de saoerem em cada

momento o que está : ser feito e como está a ser feito.

Esta abertura e nova forma de gestão do Mnulcíplo, é não só importante para a

relação entre eleitos e eleitores, como igualmente fortalece e consubstancia um

reforço dos laços de counznça na atividade política, algo que ao longo dos anos muitos

uma alertando para essa necessidade.

Valongo, com esta postura e com esia iorma de estar na gestão, aluda não só a

Autarqula e os munícipes, como aluda igualmente Portugal e os ponugueses a

compreenderem que a atividade política tem um um e que esse mesmo um pode ser

abertamente e constantemenoe escrutlnado e pinicipado, ou sala, a prossecução de

uma esiraiegia que tem em coma e bem comum de toda a comunidade de referencia

para o município.

com este empenho o municipio de Valongo conseguiu este ano uma subida de mais a

lugares no Ranking do Índice de Transparencia Munlsioal, enconirando-se agora em ao

lugar consolldando a liderança na Area Melropolihna do Pano.

Ações concretas levadas a cabo pelo município, nomeadamente no âmbito do projeto

global «Comunidade Mais Esclarecida, Comunidade Mais Panitipallva»,

|



smp. Munlllpll ea uma sad-ha

designadamente a semana da Prestação de come, :) Bolet'im Municipal com um

espaço de opinião para todas as furças políticas repvesenladas na Assembleia

Municipal, a Semana EUYDpEii da Democracia Local e o Orçamlntu Pamcípallvo Jovem

de Valongo, o lançamento do livra Manim] Breve de adooonio Loro/e a renovação do

Portal da Município, são bem demonstrativas da forma com que o Município e o

Executivo da Câmara se positionam na questão da transparência e a real vontade de a

concretizar

Pelo "posto e mais que se val verlflcindo dlarlamente, a Assembleia Municipal de

Valongo, reunida em Sessão Ordinária no dia 10 de Fevereiro de 2017, delibera:

“, Aprovar um vota louvor ao Executivo da Câmara Municipal de Valongo pela

forma empenhada com que se tem batido pela estratégia de geslão

transparente e panioipaoa, prnmuvendc boas práticas de gestão e

consolidando a confiança e entre Eleitos & eleitores.

Vzlongo, 10 de Fevereiro de 2017

O Gm unida? do Part do Socialista,

(Miguel cardoso)



MOÇÃO

o Município de Valongo tem um novo sido na Internet. Na expectativa que a

remodelação trouxesse alterações quai-im ao espaço dedicado a Assembleia Municipal

- reivindicação antiga deste órgão. nomeadamente na altura em que o atual presideme

da Câmara em deputado municipal - constata-se que ta] não suwdeu. A Asumbleia

Municipal e dedicado um pequeno e laco'nico espaço, excessivamente estático, com os

eleitos, uma mensagem do presidenw e documentação inserida em subpastas. Seria

fundamental poder com: com uma secção diriâmicn, onde a Assembleia Municipal

pudesse publicar milícias, novidades relativas à sua atividade e, por exemplo, os

arLigos das várias bancadas publicadas no Boletim Municipal.

Destarte, & Assembleia Municipal de Valongo, reunida aos de: ellas do mês de

fevereiro, exorta & Câmara Municipal de Valongo & criar na página da Internet do

Municipio, na parte dedicada à Assembleia Municipal, uma secção dinâmica onde a

Assembleia possa publicar conteúdo. nomeadamente notícias, nuvidades relativas à

sua atividade e os artigos dee várias bancada: publicadas no Boletim Municipal.

Valongo, 10 de favemiro de 2017

Pela bancada PPD-PSD/PPM,

34%
[Daniel Times Goncalves]



Assembleia Municipal de Valongo

PROPOSTA DE RECOMENDAÇÃO

“DISTRIBUIÇÃO ALIMENTAR AOS MAIS CARENCIADOS"

“Vem propor que esta Assembleia questione o Governo

sobre quando e em que moldes ocorrerá a distri uição

alimentar aos mais carenciados neste concelho"

Para as pessoas menos atentas, poderá ter passado despercebido o

facto de no ano de 2016 não ter havido distribuição alimentar aos

mais carenciados, a qual tem vindo a ser realizada desde há 30

anos, através do Programa Comunitário de Apoio Alimentar a

carenciados — PCAAC. Este Programa Europeu distribuiu alimentos

a quem deles mais necessitava, pelas mais variadas razões.

No âmbito dos novos Fundos Estruturais Europeus e de

Investimento, a Comissão Europeia apresentou em 2014, um novo

Fundo — Fundo Europeu de Apoio a carenciados — FEAC, o qual,

substituindo o anterior Programa, pretende reforçar a coesão social

na União Europeia, Este novo instrumento financeiro tem como

objetivo especínco atenuar as piores formas de pobreza, auxiliando

na prestação de assistêncna não-financeira às pessoas mais

necessitadas. Deste modo, Visa contribuir para a redução do

número de pessoas em risco de pobreza e exclusão social que se

quer Inferior a 20 milhões, de acordo com a meta fixada na

Estratégia Europa 2020, fornecendo apoio não Financeiro, em

géneros alimentícios.



Temos plena consciência de que a crise económica e Financeira dos

últimos anos tornou mais pungentes situações de pobreza extrema

e de exclusão social. Temos plena consciência de que as condições,

por vezes muito adversas, que todos tivemos de enfrentar nestes

últimos anos, trouxeram dificuldades nas condições de vida e ate'

de sobrevivência para muitos setores e grupos sociais, sofrendo de

privação material, como seja a alimentação.

E é porque temos consciência do apoio que estas famílias não

tiveram em 2016 e porque não sabemos quando o terão em 2017,

que perguntamos ao Governo, por mais apoios soci s, e por

aumento da comparticipação estatal nos acordos de cooperação,

que colaboraram na Implementação de uma rede de cantinas

sociais. Onde está o papel da Rede Social, nomeadamente do

Conselho Local de Ação Social, presidida pela autarquia?

Portugal criou em 1997, o Programa Rede Social, um instrumento

de trabalho conjunto, único na Europa, o qual tem de assumir uma

postura ativa de ir ao encontro das diferentes entidades que atuam

no domínio social, suscitando a sua participação. E e' esta falta de

proatívidade e de participação solidária e cidadã que questionamos,

pois, uma das principais missões destas estruturas e articularem

entre si e o Governo a respetlva atuação, com vista a erradicação

ou atenuação da pobreza e exclusão social e à promoção do

desenvolvimento social, devendo atribuir prioridade na sua ação às

pessoas e grupos sociais atingidos pela pobreza e pela exclusão

social.

É porque o CDS-PP, partido humanista, -se preocupa com as

pessoas. É porque o CDs-PP sabe bem as dificuldades impostas às

pessoas nos últimos anos, devido a uma gestão socialista

desastrosa, que quase nos levou à bancarrota. É porque o CDS-PP

sabe das privações materiais que os mais excluídos sofreram e

ainda continuam a sofrer, que apresentamos esta Proposta de

Deliberação.



Nesse contexto, no nosso Conceiho, vários beneficiários, adultos,

idosos e crianças, não poderão ãcar privados de uma necessidade

básica do ser humano, a aiimeniaçàa, como iá aconteceu em 2016, sem que

ninguém, à exceção do CDS tenha levantado a questao.

Assim, com base na aiinea ]) do n.2 de An.“ zsa e alínea i) do na 1 do Arto

Soa . ambos da Le! 75/2013. propomos que a Assembleia Municipal de

Valongo deiihere mandatar (: Senhor Presidente desia Assembleia

Municipal» para:

1. Perguntar ao Governo quando e em que moldes ocorrerá a

distribuição alimemzr às populações mais eerenciadzs do

nosso Concelho; '

z. Perguntar ao Governo se e verdade que pretende reduzir, em

grande número. os beneficiários da ajuda alimentar aos mais

carenciados, passando apenzs para 60.000 por ano um todo o

pals;

:, Perguntar ao Governo como pretende alcançar tudo o pais, e

em concreto a população carenciada do nosso Conoemo, com

o rim/o modelo:

4. Apelar ao Governo para que altere a sua resposta face e esta

crise e que envide todos os esforços piri garanlir as

condições necessárias que sirvam o interesse de vários

benelíciários do nosso concelho, 'espeoizimente adultos.

idosos e crianças que não podem ficar priudos de

allmenução. como aconteceu no passido recente,

designadamente. em 2015.

Valongo 10 de Fevereiro de 2017

“Vivara . .



Menno. Muncipal de Vrum Diz:.) 0
Sessão ordlnÁrh de 29.09.2016

celesiino Neves

(independenre)

Harumi-19h mxegimemm

Nos lermos do me. aguento nmenmunemueinmrunlul de valongo. os

membros desta AMV aoaixo substritns propõem es seguiuus alterações nn Rzglmenlu,

cum vlsras ; uma melhor adequação do mesmo ao papel dos(s) deputados“)

indzpcndenleãs) em todos os níveis da trabalho desta Assembleia

mmao u,"

(único Representante mi membro(s) independentes)

e eleiro que seu único membro de um perrldo poiirlco, coligação de [unidos ou grupo

de cidadãos elelroree, membro(s) independenteís) e presidenies de juura que uãn

iniegreim) qualquer grupo municipal lem os mesmos direitas e deveres dos grupos

municipais.

(..»)

ARTIGO az."

(Duração do uso de pslsvra)

(...)

:, A distribuição do tempo, em cada um dos pontos da “ordem de trabalhos", & feira da

seguinre fui-ma:

e) Presidente de câmara ou suoeiiruio lzgal

zo minutos

o) Grupo muulclpil e membro(s) independentes) mm 1 as eiemenros io

minutos

:] Grupo municipal com 6 a lo elementos

isminuios

d) Grupo municipal com 11 ou mais elemenios . ..

zo minutos

&) Membros independenies ndo abrangidos pelo arm lqo desre regimenrom ; mlnuios

(ELIMINAR)

3. Na apreciação da atividade municipal e discussão do orçamenro e opções do plano, os

rempos para 15 iniervençdes sao distribuidas do segulnie modo:

L")

D) Grupo municipal com i = 5 elementos e membro(s) indcpcndentds).,.....,............. is

mlnums

(...)

e) Membros independentes não abrangidos pelo arm 14“ deste regimenro ..

minutos(ELlMlNAR)



(')

Esta proposu se admlnda, dará lugar à mação de uma comissão a: revisão - pira Inclulr

eventualmente outras matérias - que deverá submeter uma proposta final até à AMV de

Fevereiro de 2017.

Valongo. 19 dg Setgmbm eu 2016
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O documento que hoje vamos discutir E Valar, conduxancs de imediata a uma observação que suscita

dúvidas, acerca das objetivos deste pracessu ue municipalizacaa forçada e aceite como uma imposição,

pamndo do princípio discutível de que nada se podia lazer centra,

Atenacse e pruma.

Concretamente, o assuma trazido 'a discussão e votação designavse "Critérios de rateio da dívida

orçamental da Área Metropolitana do Parto — proposta de Submissão à Assembleia Municipal”,

Ou seja, (: Governa e a Área M. Porte vêm pedir (ou exigir mma lactu consumado?) a CM de Valongo e por

acumulação a A. municipal, a assunção de uma dívida snare uma coisa que nem tão pouco começou a ser

utilizada

Bom nagt'xio'

Entra-se logo a perder. ,

Melhor que isto, só aqueles jogas que ainda não eamecaram e .a se sabe de antemão que quem vai ganhar

é a equipa com mais puder de Influência & decisão sobre o árbitro. Neste caso valongo vai perder,

Tod'o este processo, contrarie aparentemente objetivas da anterior governo do PSD/CDS, que pura e
Simplesmente tlelmia a privetizacaa dos STCP. Avançandose agora para & municipalização, não deuxa de

ser claro lralzrase na mesma de um principia para a sua futura concessãulprlvatlzaçâo, mais docemente

como convém, do que aquilo que pretendia a então gol/emu.

Como diz o Vereador da CDU Adriana Ribeiro, ”deum: de ponto tempo, as cámarat vão mmewr a dizer ao

povo, que não têm com que sustentar as smp, que talvez tenham que cnnczssl'onm ou de estabelecer umas

parceriuzitas, etc" .

Continuem a tentar lazer-nus crer que estas concessões e parcerias até lunclonamr Mas funcionam Sempre

para o mesmo ledo, pari as parceiros privada;. o parceira pública paga.

começam por aceitar a gestão da coisa pública, negociando tem o proprietário Estado, que agora passa o

ser-raça para a tutela dos Mnnlziples. nelmern :: valor da antena, A margem de manobra para o futuro

aumento dos preços. As restrições aos direitos das trabalhadores. etc, etc .. E ainda uns alçapões para,

quando chegarem a conclusão que não dá a lucro desolada. permitirem, alravés de umas [alas

compensatórias e umas rewsões do centram, irem buscar aas utentes. aos consumidores, ao povo, a

reposnção das suas margens de lucra.



Dúvidas? Para dar um exemplo de ao pe' de porta, veja—se o que aconteceu com a entrega das SMAS de

Valongo à multinacional que os lransfarmnu nas Águas de Valença e numa 'unle de prejuízos para o

município e para a pnpulaçâe.

a' ementa que n Concelho de Valongo não puma end-vidanse mais, por culpx das enormes

endividamento; decorrentes de concessães, contratações, prlvamações, (Estas e 'eslinhas e má gestão, da

períodu Melina/PSD e da Imposiçãu da Envemo enter-ov, que nas levaram aa PAEL,

Nn entanto, tudo Isto &“ ulaneadu e executado a Wanga prazo, numa unha contínua, em que os partidos do

chamado arcu do anna_r, se sucedem e passam uns aos outras a execução de políticas sucedâneas. & por

1559 mesma, já tinha sido previamente ssh/aguardada a anemia de 171 sua eums, na rubrica orçamental

“outras sermos", para este ano de mu.

o cena e que esses 171 na euros não Irão sem para necessidades mais prememzs da população, porque

vão sergasms numa coisa que nos loi uferécida !

Mas não say Como se irá vênf-car no ponta seguinte,

em 2015, serão 207 496 euros,

em 2019, 265 091,

em 2010, 329 967,

entre 2021 e 2023, 1 051 554 Euros. .

concretamente E (ndo somada, 1 milhões, 31 "III e 511 eum:

E novamente citando uma rrase do vereadur Adnano Ribewru, ”A função sumi dos lranspunes públicos, é

uma das cumpalênlias do Governa, que a punsmmçao da Repúhnee eunsegre. As Câmaras compete exigir

do Governa que os transportes públims da sua área cumprir“ e sua verdadeira função e não acenar

serviços que competem ao Governo, para depars, adulterado-os, os wrem a entregara privadas, sempre

em busca em lucro «em, prejudicando as populações."

ASSIM sendo, na certeza de que o futuro nus dará razão, e mantendo-nos coerentes com a nossa posição

de sempre, porque é uma falésia na deíesa du semço público, dos trabalhadores e das populações,

volaremos (entra em medida.

10/02/2017

CDU — Cohgação Democrática Unitária


